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Laureana Conte de 
Carvalho, de 85 anos, 
mãe da cantora Pau-
la Toller, foi encontrada 
morta na manhã desta 
segunda-feira (3) na casa 
dela, no Rio de Janeiro.

A unidade do 12º Gru-
pamento Bombeiro Mi-
litar (GBM), de Jacare-
paguá, foi acionado por 
vizinhos para fazer o ar-
rombamento da residên-
cia de Laureana, na rua 
Visconde de Asseca, na 
Taquara, na Zona Oeste 
do Rio.

Após a constatação do 

óbito, os bombeiros enca-
minharam o caso para a 
polícia, que providenciou 
a remoção do corpo para 
o Instituto Médico Legal 
(IML), onde a causa da 
morte será determinada.

O caso foi registrado 
na 32ª Delegacia de Po-
lícia, de Taquara, onde a 
investigação está em an-
damento.

Vocalista do grupo 
Kid Abelha, na década 
de 1980, Paula foi criada 
pelo pai e pelos avós pa-
ternos e não tinha conta-
to com a mãe.

Mãe de Paula Toller é 
achada morta em casa

PANDEMIA

Entregar as mercadorias 
nas casas dos clientes 
foi a saída encontrada 

por feirantes de Belém para 
diminuir os impactos eco-
nômicos causados pela pan-
demia. Essa alternativa foi 
adotada, por exemplo, pelos 
trabalhadores da fei-
ra da Pedreira, uma 
das mais movimenta-
das da cidade.

Mauri Ferreira, 45, 
tem 18 anos de profis-
são. “Em parte, a pande-
mia afetou um pouco as vendas. 
Não totalmente, porque é ali-
mentação”, disse ele, que é dono 
da barraca JM, que vende frutas 
e verduras. A estratégia adotada 
por ele foi o delivery. “Distribu-
ímos cartões para os fregueses. 
Para clientes e não clientes. E 
fazíamos entregas diretamente 
nas casas, para as pessoas não 
saírem para rua e não ficar mui-
to aglomerado e não atrapalhar 
o nosso lado”, afirmou.

O feirante conta que usa 
máscara e álcool em gel e lava as 
mãos sempre. “A gente não para 
de usar aqui, para nos proteger e 
proteger o cliente que está com-
prando na nossa mão”, afirmou 
Mauri. “Quando vem marido 
e mulher, um compra e o outro 

fica longe da banca, 
para não ter aglome-
ração, senão prejudica 
a gente também”, ob-
servou.

Rutinilda Paixão, 40 
anos, trabalha na mes-

ma feira. A mãe dela é dona de 
uma banca de venda de goma, 
farinha, ovos, coco ralado e maca-
xeira ralada. É o Box das Meninas. 
A pandemia, segundo ela, “não 
afetou diretamente” o trabalho na 
feira, “mas tiveram algumas res-
trições e nós cumprimos”.

Ela diz que com a pandemia 
o movimento na feira caiu um 
pouco. “A gente teve que ino-
var, fazer delivery. E continua-
mos com delivery”.

FISCALIZAÇÃO
A Secretaria Municipal de 

Economia (Secon) informou 
que o Departamento de Feiras, 
Mercados e Portos (DFMP) re-
aliza diariamente serviços de 
� scalização e orientação em 
feiras da capital, para o cum-
primento da Portaria 03/2021/
Secon, que dispõe sobre os 
protocolos de prevenção ao 
contágio e à disseminação do 
novo coronavírus.

Para amenizar as perdas 
� nanceiras dos trabalhadores 
informais, a prefeitura de Be-
lém informou que suspendeu 
por pelo menos três meses o 
pagamento do preço público, 
taxa cobrada para permitir 
a comercialização nas vias 
públicas e feiras livres da ca-
pital. “Além disso, [a prefeitu-
ra] também tem orientado os 
permissionários cadastrados 
no órgão a acessar o auxílio 
emergencial do governo do 
Estado”, informou.

Feiras atendem 
por delivery
ENTREGAS NAS CASAS DOS CLIENTES FOI A ALTERNATIVA PARA VENDER

  Feirantes da Pedreira dizem que atendem clientes antigos e novos em casa e assim previvem aglomerações
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